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GAZETA DO SERTÃO

Campina-Uiunde, 1 de Fevereiro de
1889..

A:I.h1j12hüm»:T> «li Pá*;»vin-
cia.

Consta-nos das ultimas noticias quo reti-
ro.;i-:so com 'licença para Pernambuco o lvwB0
Soar. Dr. Pedro Carreia, presideule da pro-
vincia.

Nao é- conhecido o motivo de semelhante
partida extemporânea: Jnem ao menos alie-
Ky,i:i-se a banalidade do costumo, ineommo-
dos do saúde.

O iacló ô grave; entretanto, urgindo ex-
plieaçòes serias.

A licença, om cujo goso pareço ter entra--
í,0.9 sohr. dr. Pedro Correia sorádo longa
duração ou regressará S. Ex.a dentro em
",('v,í V tenciona o presidente da provincia.r^iimirainda algum dia as rédeas da ad-

^mistracào, ou terá sido seu passeio á terra
ll:l'lll uma falsa saliidadriiniliva?

l|noramol-ó completa mente.
13 do nolaa, todavia, qiieajirfprehsa toda

\ ''apitai, (antp a política, como a noutra,

^<la 
a ad ministrarão interina do .Ex.mi

ap do Abiay como um facto pronto de

pndes 
acontecimentos, enchendo a todos"Queiras esperanças.

* ü.s.sas comliçòes, parece-nos que não po-q a ^iyiíla ser pormilii^- o evjdenlc que o1

senr. Pedro Correia não pensa mais em vol
tar A cadeira do espinhos que tanto o mal-
tratou.

Consideramos, pois, morta a sua adminis-
tração e, quaesqiior que tenham sido sons
erros, quaesquer os abusos e as violências
que tenha praticado, por mais perturbados
que haja S. Iix." deixado os negócios da pro-vincia-, perdoamos-lhe tudo, poupamos lhe o
elogio funobi-e a que 8. Ex." linha direito in-
contestável e inconlestado.

li assim procedemos poi' dous motivos: em
primeiro lugar S. Ex.a nào se acha mais en-
tre nós, comprehendendo afinal que o maior
serviço qaq tinha a prestar a si o á provincia
era precisamente retirar-se do meio do lio
meus quo tão sem piedade haviam explorado
sous verdes annos; em seguida, o senr. dc.
Pedro Correia, nesta, torra já nào podo mais
emendar a mão, é um agente passivo- acOs-
tumado a obedecei'; o, pois, uma censura de
mais ou de menos, om nada podo alterar ou
melhorai' o rnao estado dos negócios publi-
cos.

O que presentemente importa indagar é se
tom o seu siicccssor Terça bastante ou a o-
nopgia precisa para pia1 em seus eixos tudo
quanto o senr. Pedro Correia desmantelou.

Se este suecessar (em de ser, por largues-
paço de tempo, o Kx.mo liarão do Abiay, for-
ça ô-confessai' que o leme do governo nào
parece ler oáliido em mãos mais hábeis.

S\ Ex.a eo cheio político do partido con-
servador na província e, como tal, influiu,
sem duvida, senão tomou parto activa, em
todos os aclos praticados por seu antecessor,
com quem vivia, como ó publico e notório,
na mais completa harmonia.

Pois, quando o senr. dia Pedro Correia,
incapaz de resolver as d ifficái Idades todas
(pie elle próprio creou com a, connivoncia de
seu partido, deserta o posto o silonciosamen-
te põe-se ao longe, é justamente o seu cum-
plice reconhecido o confesso que vem subs-
liluil-o, no intuito de reparar os erros com-
mcftides, deeuirigir as injustiças pratica-
das, do sanar os males que causou amais
desabrida violência ?.

Parece difficil crel-o.
1'] um deplorável acontecimento brada, mais

C|Ue todos, contra a administração interina
qne acaba do ser inaugurada inesperada-
mento.

\A facto que o povo paraliyba.no., humildo e
paciente, paga, impostos, desde o 1." do cor-
rente mez, indevidamente, sejamos francos;
a, lei nãò taxou ainda, tributo algum para o
exercício correnle; porquanto, nào foi votado
pela respectiva assemblèa o orçamento an-
lidai da provincia.

Sobre quem recahe a culpa de semelhante
erro, de tão grave desastre?

Todos leinbram-so ainda das discussões

da assemblèa, todos leram o patriótico ma-
nifesio que fez publicar a maioria liberal
dessa illuslrada corporação.

Pois bem; os manejos do Ex.? Barão do A-
biay ficaram a descoberto, áceusações gra-vos foram lançadas contra 8. Ex.- se o senr.
di'. Pedro Correia, foi o braço quo executou, o
Kx.""> liarão do Abiay foi a cabeça que tudo
pensou e combinou.

Nessas condições, quando a assemblèa es-
lá novamente convocada, quando pela ler-
ceira vez vai se tratar da confecção da lei do
orçamento, respondam-nos sinceramente, se
è possivel : é 8. Exa1, o Êx.r Barão do Abiav,
o administrador mais apto para entender-se
com a Assemblèa,,'merece 8. Exa1 mais aígu-
ma confiança por parto dos eleitos do povo V

Francamente, entendemos que náo.
Bem vemos que se tem procurado aliomi-

ar as faltas du senr. Barão, incutindo-so no
animo publico que outro personagem è que
dava as cartas em palácio.

Acreditamos piamente na exacíidào dofac-
to: mas o que prova elle?-

Tão somente que S. Ex." foi o è excessiva-
mente fraco, incapaz do impõr-se ao grosso
de seu exercito e de ditar-lho a lei.

E' a um homem dessa ordem que se entre-
ga a provincia, quando de todos os lados pe-
do-se o appareciincuto do um braço deforro,
(pie ponha termo aos escandalosos desmau-
dos da situação ? !

o

Essa incrível fraqueza do Ex.mü Sohr. Ba-
rão tom sido, aliás, sempre posta em evi-
delicia em suas administrações anteriores.

A (pie propósito allega-se, pois, o aprofun-
do conhecimento que tem S. ExA das praticas
adminislrttiivas, n ? a que vem « a cordura e
moderação que têm feito o esmalte de sua longa
vida publicaria o que significa aflirmar-Su
que tem S. Iíx." « perfeito conhecimento da
provincia, dps homens e das causas )>'.' em uma
palavra, para que tanta bolha do sabão "?

Confessamos quo não comprehendemos.
Knlretanlo, essas palavras que ahi ficam,

diladas pelas lições da historia e pelo amor
que temos á província, nào significam mime-
diata opjiosição á nova adminislarção; sào
antes reparos de batalhadores, a quem a des-
crença já feriu e proslrou.

lia na terra dessas revoluções momenta-
noas (pie fazem de repente surgir o bello onde
se espera o horrivol: é, pois, possivel que o
Ex."'0 Barão do Abiay tenha, mudado.

Nós o desejamos o aguardámos os aclos do
novo administrador.

teá-ri&s
aô Exm. Seür. Bispo Diocesano.

Vimos á presença- ele V.Exc.

em nome do socego e da paz de espiri-
to da população desla coniarca, que ha
profundamente perturbado, de certo
tempo a esta parte, o Reviu. Vigário
da freguezia, P.e Luiz Francisco de
Sal les Pessoa.

Por certo reconhecemos, Exm.
Senr., que è merecedora do maior res-

peito e acatamento, por parte de siftts
ovelhas fieis e dedicadas, a primeira
autoridade ocelesiastioa da diocese, já
pelas honras (pie lhe hão conferido a I-

gteja e o Estado, já pelas nobres vir-
tudes que a earactorisam.

Momentos ha., entretanto, om
(pie precisam os povos deixar do lado a
etiqueta official e dirigir-se directa-^
mente à autoridade soberana, única da
(piai esperam justiça.

E' o caso (pie presentemente
nos leva a expor á V.Exc, com a mais
rigorosa fidelidade, as queixas todas a

que tem dado logar, nesla comarca, os
aclos de revoltante injustiça, de arbi-
trio inaudito, de violência extrema, de
notável despreso pela lei do Deus e pe-
Ia dos homens, praticados pelo vigário
desta íreguezia, o Revm. P.° Sal les,

que em tão má hora íoi enviado para
esla terra, cujos habitantes, aliás, aos
cíó nenhuma outra cedem em sentimen-
tos religiosos os mais nobres o e'e-
vados.

São graves os fartos, pesadas,
as aceusaeões, que temos de articular
contra esse imprudente ministro do ai--
tar, que, mentindo á sua consciência de

parodio, faltando ao juramento que
contrahiu perante Deus, em logar de
se applioar, de corpo e alma, ás pra-
ficas sagradas de seu santo ministério,
tenazmente tem perseguido, jurando
que sem tréguas ha de continuar a

perseguir, grande parte dos fieis, que
confiou a igreja a seus cuidados.

Si para relatar todos esses h-
cios, Exm. Senr., recorremos á im-

prensa, poi.' sem duvida lia de compre-
hendop V.Exc. qual o movei a (pie o-
bedecemos.

Não è nas trovas, mas em pu-
blico, não ás caladas, mas alto e bom
som, (pie nos corre o imperioso dever

:a,a
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de fazer checar ao conhecimento de V. conimunmienlo escaços; passam-se an- appareceu, ficando o indígena com que poente com 
^ia*'• c i sos da sr. oo Monie

Exc. as ciueixas da maior parte da po- nos que não chuve; e então ba fatali- é hoje conhecido o logar ou lazenoa
de....pularão desta freguezia, a magna pro-

funda de que se acham revestidos todos
os corações bons e amantes da religião.

Somente cobre-se com o manto
do desconhecido, somente intriga, mina
e ataca em silencio, aquelle quo única-
mente tem a produzir allegações sem
base; mas nòs precisamos da grande
luz do dia, ciueremos a máxima fran-

queza, no intuito, por corto generoso,
de fornecer oceasião aquelle contra

quem temos de avançar açcusações se-
rias de desculpar-se, de defender-se,
discutindo o confundindo as provas nu-

morosas, que havemos do apresentar
em publico, de sua condueta irregular
e reprehensivel.

A população desta comarca,
Exm.Senr., conhece os dogmas todos e

preceitos da religião: sempre promptá
a escutar a palavra de Deus, ella mui-

to tem aprendido e meditado nos livros
santos, abraçando com o maior fervor
a sã doutrina de Christo, com a maxi-

nia fidelidade propagada até nós.
O actual procedimento, porem,

do vigário desta freguezia, em grande'

parte vem perturbar as idéias já ad-

quiridas, em matéria de religião, pelo

povo de nossos sertões, ao qual, como

não ignora V.Exc, quasi de todo, por
miséria nossa, falia a instrucção a

mais elementar.
E, desta forma, o ensino que

manda a igreja espalhar por todos os

seus fieis esta sendo gravemente com-

prometi ido, justamente por aquelle, a

quem V.Exc. escolheu para propagar
a santa doutrina do evangelho.

Nestas condições, Ex.,r!0 Senr.,

dhmc-se V.Exc. escutar-nos; temos

plena segurança de que nossas pala-
vras jamais poderão ser desmentidas

por qualquer exame ou syndicancia dos

factos, que a V.Excapprouver ordenar.
Esse exame, essa syndicancia

rigorosa, é o que precisamente exige a

relhòão e nós reclamamos com urgen-

dados. Este flagello repete de deis em
deis annos. »

« Em 1792 começou uma secca que
durou até 1790 c fez perecer todos os
animans domésticos e muita gente á
mingua. O mel foi por largo tempo o
único alimento: e também a causa de
varias epidemias, que varreram muitas
mil pessoas [ior toda provincia. Os

povos de sete parõçhias desertaram
sem ficar uma só alma. »

Foram somente estas palavras que
deixou Casal sobre a secca de 1793, e
ainda assim parece que eommeUeu
dous erros. O primeiro em dizer que
o flagello durou até 1790 o o sçrnndo

que o mel foi a causa de varias epide-
mias.

Os três annos da secca grande foram
os de 91 a 93 o as epidemias foram
causadas pela mucunan, xique-o'ique,
voto o por muitas outras plantas silves-
três, de que usavam os famintos. Pe-
lo menos é isto o que nos diz constante
o uniformemente a tradição.

A par da fome, scenas trágicas as

mais horrorosas foram presenciadas
nessa epocha, e o conto que vamos es-

crever não é nlais do (pie um episódio
desse terrível cataclysma do horrores,
(pie devastou o sertão no fim do século

passado, e que foi conservado pela ira-

dicão até nossos dias.

Ali viveu elle muitos annos, sempre
respeitado, deixando por sua morte to-
dos os bens a seu filho André de Lei-
ros, de indolc pacifica, creador labori-
oso, o qual conseguiu ainda dar maior
lustro à casa fundada por sjju proge-
nitor.

Na epocha calamitosa de 93 tinha

André de Loiros cincoenta annos pouco
mais ou menos; mas quem o visse,

robusto e ágil, calcularia a sua idade

em dez annos menos, apesar do já ai-

vejarem alguns cabellos.
Casado com D. Brites de Oliveira,

respeitável matrona da poderosa faini-

lia Oliveira Ledo, vivia feliz, dedicando

todo o seu aííecto á esposa o a quatro
filhos, cercado de numerosos fâmulos,

vaqueiros livres e escravos.
Os filhos eram Martim de Loiros, de

22 annos, forte o corajoso; Justo, 17

annos; Mathilde e Maria, de 15 e 13,

virgens modestas e singeilas em seus

trajes sertanejos, mas resplandecentes
de e bellesa.

(Continua.)
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quo clominão os religio-
do Carmo, do norte

com o rio do Mamanguape, o • do sul com os

tauoleiros de Mirirg; e porque o supplicante

tem abundância de gado e está commodo

para creação delle e lambem para algumas

plantas, requeria se lhe desse por sesmaria,

tendo compreliensão de uma legoa de largo

etroz de comprido ou urna de comprido

e trez de largo ou também legoa o meia em

quadro havendo terras entre as referidas ex-

tremas e confrontações para a prefazer, aliás

aquellas que se achassem pertencer a dita

Canavieira.. Fez-se a concessão aos !• de Ju-

nho de 1767."

.*»'"j*a!B" %*r

Continuação do n.°
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4.

Cariry
ISacaitai.

Governo dc Jeronimo Josó de Mello Castro.

Antônio Pinto, estando possuindo uns si-

tios no sertão do Caririj de fura, chamado Bar-

raeMiiciátu, situação que náo chegava para
sustentação do seu gado vaccum e cavallar,

que uelles admitlia; e porque tinha desço-

berlo nas extremas dos mesmos sitios trez

legoas de terras devolutas, equo pegava o

comprimento dellas da serra da Borburema,

cortando rumo direito ao nascente pelas ex-

tremas dos referidos sitios e que confronta-

varia largura pela parle do norte comas

terras dos Tanques de Felippe Dias e pela
do sul com as testadas dos mesmos sitios

Barra e üucuilil as quaes terras queria haver

por data trez legoas de comprimento e uma

de largo ou uma de comprido e trez de largo,

como melhor lhe conviesse.
Fez-se a concessão aos 16 deJJunhodo

1767.
( Continua.)
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Entraremos em maioria na car-
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O anno terrível da França, 93, íoi
nesia provincia e nas suas visinhas de-
iluminado — era da secca grande —;

e assim conserva-se na memória úe

povo.
Quando lá a guilhotina ceifava mi-

lhares de victimas, aqui a secca exter-
minava a população do sertão.

Lá a guilhotina, como obra do ho-
mem passou; aqui a secca, como obra

de Deus, permanece.
Ninguém escreveu a historia do

grande flagello; um ou outro escriptor
apenas a elle se refere. Ayres dc Ca-
sal, apesar de ser contemporâneo, tra-
tando cia. provincia do Ceará, na sua
__ ((C:)vo:ivaohia brazüioay) —, limita-
cn o fliypt1 (\ f nrr;'. í tu f''

O rio Piranhas, depois de receber c
seu caudaloso alíluente, o auriíorj Pi-

ancó, abaixo da cidade de Pombal, ca-

va um largo leito nos aduslos campos

que.atravessa e magestoso entra na

visinha provincia do Uio-Grando do

Norte.
Em 1793 muitas fazendas de crea-

cão de gados já existiam nas suas mar-

gens, havendo de umas ás outras a

distancia de duas e mais léguas, con-
formo as dimensões das sesmarias, em

que foram fundadas.
Uma dellas fora situada por Felippe

de Loiros, portugúez, filho do Alem-
tejo; o qual, tendo servido na geerra
da sjiQcessão de Hespanha, fora fericlq
na batalha do Álmaim, c dando baixa,
viera para o Brazil procurar forlima.

Ousado, emprehendedor, Felippe de

Leiros, logo eme chegou aíaranyna,

procurou entrar em qualquer empreza.
donde poclesse auferir lucros vanta-

josos.
A idéia dominante então 'era a ex-

nloracão do sertão da provincia. Os

governadores animavam sua conquista,

promettendo favores ás bandeiras de

aventureiros que se organisavam para
as entradas o povoarão das terras des-
cobertas.

Felipps do Leiros foi um dos ban-
deirantes, e em paga dos seus serviços,
obteve diversas sesmarias, uma das

CC^tT-v*.--»'
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« Qs invernos são irregulares e

•mães, essa, á margem do riranhas,
em duo'fundou a fazenda Noua-Elvai,
em lembrança do sua cidade natal, a

forte praça dc guerra, fronteira a Ba-
dajoz.

O riome de Nova-Elvas, porem, des-

Villa Nova da Rainha, hoje cidade de Cam-

pina Grande.
Documentos.

2." carta.
« Tendo attençam á representação que
(( vossa merco me faz na sua carta do on-
« ze do corrente á respeito das rasoens que
« pondera para não se crear na freguesia

c dos Carirys a nova Villa da Rainha, mas

« sim na freguesia da Campina-Graude do

a mesmo destricto pela rasão do ser aquel-
d le terreno seçco que não admitte planta-
c çoèiis e só unicamente fasendas de gados,
« de sorte que para se proverem de fari-
« nhas as vão buscar d'ali a muita distan-
« cia, quando polo contrario o logar da
« Gampina-Grande tem junto a si terras
« de planta, com commodidade para se por
« em execução as providencias que deter-
(( mina a carta regia de vinte.... de Ju-
« lho de mil e setecentos... e seis: orde-
d no à vossa mercê na freguesia da
d Gampina-Grande a mencionada Villa No-
« va da Rainha, que tinha determinado se
« creasse no logar dos Carirys; isto pelas
c rasoens que vossa mercê me representa
« ua mencionada carta. Deus Guarde à
« vossa mercê-Recife 25de Agosto de
(( 1783.— D. Thomaz José de Metlo. Se-
« nhor Doutor Desembargador Antônio
a Felippe Soares do Andrada do Bvcdoro-
(( des, Ouvidor Geral da Comarca da Pa-
« rahyba.

 . .. —... «
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Governo de Jeronimo José de Mello Castro.
O C. Josó Rodrigues Chaves, tendo noti-

cia qne no districto do sertão da nova villa
de Moüte-móf desta capitania se achavão
terras devolutas, sem quo fossem possuídas
o dominadas ha mais de30, 40 e 50 annos
em o logar a que chamavão Canavieira e que
confronta'; com as extremas da, parle do nas-
Cento com terras do sitio chamado Leilão, do

A grandiosa idéa republicana im-

põe-se actualrnente a todos os espíritos

brasileiros. Membros da grande fa-

miiia humana, é dever cie todos os ei-

dadãos patriotas trabalhar para a roa-

jisação dos seus progressos e contribu-

ir para a solução do grande problema
do futuro.

Não será uma indiííerença criminosa,
nm delicio de lesa-humanidade, uma

infidelidade vergonhosa aos devores os

mais imperiosos e sagrados, deixar de

inquerir as causas que têm produzido
a desgraça e a abjecção do nosso paiz ?

Reciproca svmoathia attrahc os mãos
o i

elementos sociaes e todos elles conju-
ram contra o bem publico n'uma con-
spiração formidável.

Do conluio dessas ambições nasce a

perpetuidade das dynastias, a irres-

pocsabilidade dos reis; o poder social
torna-se logo uma reacção organisada
contra todas as tendências do. espirito
liberal de um paiz. Busque-se a liis-

toda.
M-às é tempo da compressão gerar a

reacção e cía evolução reaiisar por um
salto o adiantamento dc séculos perdi-
dos.

Um povo que constituiu-se ouvindo
o bymno triumphal da grande revolu-

ção, em que foram vencidos o cesans-
mo e o privilegio do clero e da nobre-
sa, tem certamente o direito de òrga-
nisar-se deraocraíicamente.

Por isso o Brazil quer quebrar o ju-
go da tradição monarchica, livrando-se
dos reis por graça de Deus.

Essa agitação generosa vai ecoando
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mais largas sympathias e adeptos em
todo o território brazileiro.

Ai dos que provocam a indignação
do direito, opprimindo os povos que
caminham !....

Ai dos que se oppôem ao curso tri-
umphal do immenso rio porque a
evolução ha de proseguir, e, obstruído
o largo leito, a enchente ha de trans-
bordar.

A evolução social não pode ficar in-
tcrrompicla; a propaganda liberal ca-
minha; o governo do império sente a-
frouxar-lhe debaixo dos pós o terreno
de-granito

Tudo nos annuncia que vai começar
o paroxismo final da realeza por graça
de Deus, em território americano.

Pela força da convicção vai felizmen-
te o Brazil oecupar logar condigno na
communhão dos povos americanos.

Faz-se myster, ante o desbragamen-
to da actual sociedade governamental,
varrer de nossa mente acanhadas lem-
brancas dos tempos dos róis e passai-
os para o çathalogo dos reprobos e dos

precitos. Fallar actuaimente em mo-
narchia, planta exótica, como jà disse
alguém, o lembrar os macacos sagra-
dos-de Benares, quando, conscientes
de sua dignidade sacrqsanta o de sua
inviolabilidade, acreditavam., tudo ser-
lhes permittido.

0 partido republicano braziloiro,
confinado no presente, reportando-se
ao passado e pensando no futuro, è um

partido político e não uma opposiçáo oi

ferimos o seguinte, que nos parece di-
gno da mais severa punição.

Tendo ido ao Teixeira o sr. delega-
do, em dias do mez passado, lá deixou-
se seduzir pelos encantos do lasquine-
te, que aqui elle tão termhiantemente
tem prohibido.

Notável contradicção 1
Mas o peior não ê isso.
Emuora delegado de policia, o sr.

commandante do destacamento perdeu
uma boa quantia; o que vivamente o
contrariou.

Não sabemos se o sr. delegado ti-
nba dinheiro seu para saldar o debito
de honra, que acabava de contrahir;
o que, porem, é certo é que, humilhan-
do--se perante seus soldados, dirigiu-
lhes a palavra, mais ou menos, nos- se-
eaiintes termos."Agora mesmo acabo de sofirer, sem
saber como, uma grande decepção:
descobri um desfalque no dinheiro de
nosso soldo; o remédio que ha é vo-
ceis perderem quatro mil reis cada um,
que serão descontados no soldo; quan-
do o mal vem ao mundo, todos parti-
cipam delle; alem disso, eu tenho si-
do benevolo para com voceis todos, e
por conseguinte tenho o direito de es-
perar que voceis não me abandonem em
tão grave emergência. "

Os soldados, coitados, o que haviam''
de fazer?

Responderam todos com voz cpie bem
indicava não vir do coração:

Sim, senhor, estamos entendidos."
E assim apoderou-se o sr. delegado

de quarenta e oito mil reis de doze
pobres soldados 1

Eis como vive nosso delegado de po-
licia: tirando dos soldados e pondo-os
em estado de não pagarem suas divi-
das.

E quando a imprensa censura seu
nrocedimento, exclama o digno delega-
dò

mostra nao ser o homem surnmameute ego-
islã: gosta também de distrahir os mais, vin-
do-lhe d'ahi ainda uma receita, embora pe-
quena: é um verdadeiro clówn, que no tra-

pesiofaz proezas de gymhasticae lança, sor-
tes aos circumstantos, que, de envolta com
applausos, atiram-lho pequenas esportulas,

justa recompensa a tão interessante distrac-
cçao

" Sou protegido na capital, não fa-

Acoinpanha-o sempre em seus espectacu-
los um palhaço, de nome Antônio de Antonia
Grande, que, sendo por esse lado tão iudis-
pensavel auxiliar, o è ainda em outros ma-
nejos menos decentes, relativos a sua policia.

Para auxiliar a um seu irmão em uma pa-
daria, manda o nosso subdelegado notificai
os padeiros que trabalham em outro estabo-
lecimento para montar guarda a criminosos
ou prendel-os, com o fim único de chamar a
concurrencia para a padaria de seu irmão.

E, entretanto, o seu inseparável compa-
nheiro', ha poucos mezes. feriu gravemente a
José de Quininha, ficando, não obstante im-

pune; porque muito pode um subdelegado

gymnàstiçò!
E' um verdadeiro lunático esse Leonel; a

sua policia 6 feita conforme a sua vontade, o
seu interesse, tomando sempre o partido d'a-

quollés que se acham no caso de merecer o
rigor da lei.

E senão, vejamos.
Existe neste infeliz povoado uma mulher

de nome Marlinha, ex-escrava do padre Pa-
dilha, a qual, no estado do embriaguez em

que propositalmeiite se põe, dirige mil im-

properios á pessoa eme escolho para; vic-
ti ma.

Nesse estado penetrou a protegida cio sub-
delegado na casa de urna senhora casada,
onde achava-se Manoel Alves de Arruda, c-
em presença do mesmo subdelegado, mal-
tratou-o com palavras injuriosas"; que oílen-
deviam os ouvidos cio próprio subdelegado,
se fossem elles susceptiveis de qualquer of

competência de outro qualquer jornal.
Depois das perseguições de que fo-

ram victimas o alferes Idalino Cavalcan-
te de Albuquerque e outros liberaes na
ascenção do partido conservador sticce-
deu um momento de calma; devido talvez
ao grande movimento republicano que.
existe no paiz e que traz todos appre-
hensivos.

O qne è certo 6 que alguns conserva-
dores desta povoação já se dizem aber-
lamente republicanos; signal evidente
de que a política de arrocho do Dr.
Trindade, o qual procura tudo avassa-
lar, não agrada aos seos correligiona-
rios.

A maior parte do eleitorado ja vai a-
brindo os olhos, ate então fechados pe-
los cantos da sereia Trindade; e todos
hão de se convencer que não se devera
mais votar em candidatos de encommen-
da; e sim naquelles que se obriguem
á tratar do beneíi cio das localidades

que os elegem, cm recompensa do im-

posto que o povo paga.
Unam- se todos para este fim.
Acabem-se as intrigas que aqui ex-

istem, até entre irmãos e cunhados,

que tudo se conseguirá para esta loca-
•idade, digna de melhor sorte.

Em outra correspondência entrarei na
apreciação de alguns factos.

Serra-Redonda, 26 de janeiro, de

m gh.po de cidadão* descontentes, « conta da cambada de liberaes desta f,llsa.
° l • i terra." Indignado Arruda com esse reprovado pro-

manifestando um voto que eqmvala a Aqui paro por hoje. cedimenio, com essa ofíousaà moral publi-
• 1 - 1. .*. . . . . .- ,-v ,-r\ 1-./M.1 _  . . -, -r , 1 Âl\f\r\ ..'. ...mais solemne cpndefflhacãQ que se pos-

sa lavrar contra um governo; não.
0 partido republicano vai annuncia!'

ao mundo que não havendo no Brazil

governo que trate de appárélhar a na-

ção para a defesa de sua honra e da
sua existência política, elle toma a si
o encarregar-se de estudar e propor os
meios necessário!? e mais urgentes para
o conseguimento desse grande fim.

Antônio Carneiro Meira.
Patos, 19 de Janeiro.

Patos, i,° de Janeiro de d889
A Sentinella.

(Continua.)
•ffé.riiío filo Salga.

Villa «Is Fi*ai»3.

Tenho me conservado em silencio
até a presente data sem querer noticiar
certos acontecimentos desta infeliz ter-
ra.

Mas já que hoje lanço mão da penna
para saudar essa illustrc redacçáo por
oceasião dó novo armo, seja-me per-
mittido estender-me um pouco e o.cçii-
par-me das proezas do comniandantc
do destacamento deste termo, nosso
delegado de policia, por desgraça nos-
sa.

Este heroe (?), fiado em sua de-
masiadacoragem (onde a foi buscar?),
tem feito aqui, na pliràse popular, o
diabo a sete.

Em dias de Outubro do anno passa-
do foi por elle preso um indivíduo do
Piancò, tão somente por haver este
castigado um seu allugado com duas
ou tros rolhadas.

A prisão foi eííeetuada oito horas de-
pois do acontecimento, sem que liou-
vesse precedido o corpo de delicto.

E deste modo conservou-se o serta-
nojo 1.6 horas na cadeia, sem que lhe
permittissem reclamar contra acto tão
ií légak

Fondo de lado outros incidentes, re-

Aquillo que mais tom causado admiração
a toda a população desta comarca o aos quo
conhecem Leonel Leopoldmo do Andrade,
lem sido a sua nomeação para o cargo de
subdelegado deste povoado.

Com effeito, só a ausência completa de
moralidade uo governo, só a degradação lo-
vada ao mais iníimp ponto em sua triste es-
cala, seria cap^z do revestir do um cargo de

policia aquelle quo estava precisamente no
caso do sei' policiado e obrigado a assignar
termo de bem viver.

È, entretanto, e esse homem lambem es-

crivão da estação fiscal e, portanto, um dos

agonies da arrecadação dos clinheiros publi-
cos !

Com estes dous caagos tem elle duas fou-
tes de rocei ia cpie lhe asseguram umaíortu-
na em poucos tempos; por ora, porem, para
não causar desconfiança alguma, conserva-

so ainda em sen antigo estado, isto e; anda

do pós descalços diarimente, em fraldas de

camisa, pelas ruas do povoado, com um cha-

peu tle couro, a carregar, em pleno dia, le-

nha e capim na cabeça.
Entrega-se ainda ao seu antigo meio de

vida, o jogo: não o jugo limpo e com pessoas

gradas, porem com as da ultima classe soei-

!,.!; pois que, as melhores, pessoas .reputam

pouca honra hombrear-se com tal indivíduo.

Esta espécie de clistracçào, como elle a

chama, o attrahedo modo aíazel-o esquecer

o comprimento de seus mais rigorosos deve-

res; aconteça o que acontecer, a sua policia

brilha scrripre; pela ausência.
Atem deste meio de vida, em que tanto se

distrahe o subdelegado deste povoado, outro

ca, procura Fizer retirar a aimec do nosso
subdelegado, a qual, nessa oceasião eahuiclò
sobre o tiiollò, feriu-se ligeiramente.

Eis o nosso homem a vomitar biíis: min-
i?epé-se contra o supposto olfensor, leva a

supposta . victima para sua casa, procura o

escrivão, faz um corpo de delicto; mas feliz-
mente foi a tal contusão considerada levissi-

nia.
Julj*ar-se~bia talvez exlincla a ira do sub-

O Serrano.

© l&wTzn* «le. i§§fc«- Sob es-
ta epigraphe diz o Libertador do Ceará
de 15 do mez passado o seguinte:

«Um dos nossos assignantes do
ípu remetteu-nos as seguintes conclu-
soes das experiências de.paciente ob-
servador.

Janeiro, chuvas de 12 a 14 e de 19

a 25.
Fevereiro, de 10 a 17 e de 22 a 25.

Março, muita chuva de 5 a 15 e de

^aÒ, nàoé impunemente que se 20 a 28, com grandes cheias.
delegado? I
oiíende a sua querida Marli nha; procura-se
íorgicar um atteslado de miserabilldade pa-
ra com elle satisfazer-sè o desejo de vingan-

ça do nosso gymnasticb !
A sua aclividade policial 

'innadita, é ra-

ra; contanto, porem, que não esteja cm uma

mesa de jogo, sobre um trapesio ou corda

bamba !'."•',
Estamos condemnados a vermos nesta si-

Inação toda a espécie do immòralidade; os

habitantes deste povoado têm-na. personiíi-
cada em seu subdelegado.

Quousque tandem abulere patiencia nos-

Ira ? dizemos nós ao governo o que disse o

grande orador latino aCatilina'.' 
Cachoeira de Cebollas, A de Janeiro cie 1&99.

Um Espectador.

f&&i*i*íi~ I'»i5s!«>i&r,l&
mgíi

Srs. redacfores.- Não posso deixar

de felicitar a Gazela do Serlão, o pe-
riodico do maior circulação da provin-
cia, pelo modo brilhante porque tem guardar rigoroso incógnito. »

Abril, chuvas de 7 a 24.
Maio, chuvas de 5 a 31, grandes

cheias.
Junho, chuvas de 1 a 15 e de. 1.9

a 22, fracas.
Juiho, ventos geraes e nevoeiros no

fim do mez..
Agosto, nevoeiros- dei a 9 e de 15

a 22, talvez alguns chuveiros.
Setembro, de 8 a 12 nevoeiros com

alguma chuva.
Outubro, densos nevoeiros de 7 a 13

e de 15 a 23, chuvas fracas provável-
mente.

Novembro, céo nublado de 7 a 28,

alguma chuva.
Dezembro, nevoeiros de 8 a 24 cora

pequenas chuvas.
As experiências foram concluídas a

30 de junho e o observador timbra em

-; n, x ,\ mnnnci -vendável e ciüe bem
ha que nao [lie o menos d0L.dua\u ^ i

sabido corresponder ao seu program-
má.

O facfó de ter a Gazeta somente nos-

to districto mais do 20 assignantes e

no termo mais de 50, é uma prova da

sua grande acceitaeáo, sem a menor

Assassl^i©..-— Km dias do p.
passado mez no districto de Serra-
Branca, comarca de S. João, foi en-
contrado uo leito de um riacho o cada-
ver de um homem, já em adiantado es--
tado de putrefacção.

O respectivo subdelegado verificou a



;ag»a

gggggg^^ ^***-^o<a cio 8e.rlâo.
identidade de pessoa; o cadáver era de  ~&»*»»«^
nm homem moço e robusto, o bem co-nheeido no lugar, sendo a morte moti-vada por uma facada e uma cacetadasobre, a fonte,

Recahindo suspeitas sobre uma mu-Ihor, residente rio mesmo lugar, foi
prosa, confessando o crime'; 

' 
Apesardisto, as circumstancias que precede-ram ao assassinato são táes que a-to-

^da-se geralmente, ser a mulher ape-nas cúmplice e quando muito co-autora.

cima fez o casamento, recebeu os co-brps e retirou-se.

Que o Di-. Trindade rocommondára
ao vigário Saltes, (pie fizesse com queo i romofor morasse em sua casa,, afimdoaiugentar os liberaes do seu cou-tãctd.

ittVtt. - A to V O G A D O -

Falleoiinoiitt». -_ No dia 25 de-Janeiro ultimo falleeeu, no lugar Cai1-doso deste termo, Francisco áb FariasCapoeiro, de 20 annos de idade. Ilibodo nosso amigo José Antônio de FariasCapoeiro.
O infeliz moço havia sido mordidoria dia anterior por urna cascavòl, naoceasião em que procurava tirar'umtatu de um buraco, onde se achava acobra.
Ao referido nosso amigo e á sua fo-milm damos os nossos pêsames.

¦ i i * ' ¦ ' ¦ - -->

.Retirante*. — Na terça feiradesta semana passou por esta cidadenma lamilia composta de dez pessoasque acossadas pela secca vinham do1 a tu para o lugar Surrão deste termo.
Fizeram a viagem esmolando.

deixa; 3,

|Ifm$ite'i*i-fl|. — Seguiu para S.1 aulo, com licença, o conselheiro Ante-nio da Silva Prado, ministro da agri-cultura, ficando a respectiva pasta acargo do conselheiro Rodrigo Silva,ministro de estrangeiros.

ItoprosozitaçSo _ A CâmaraMunicipal desta cidade em sua sessãode ante hontem dirigiu ao Ex.n,° DispoDiocesano uma representação contra ovigário desta freguezia. Rev. LuizJbranciscode Saltes Pessoa.

Aiílfi Itiiig* — Lemos no Oestede S. Paulo:
« No Rio Claro ha um sabiá que es-

ta na gaiola ba 40 annos e ainda cantae goza perfeito juízo.
Jv um Mathusalem de pennas.»

Inimigraçít» — F; o seguinte omovimento da imniigração estrangeirano Brazil nestes últimos 7 annos-mmo
í88;
1881...
1885.;.
188G...
1887

.21.197.
-28.G70.
-.20.087.
.30.135.
.25.741.

fQ^o i '/.'v—; a-xyòy.
iQõò { ato Aovembro 109.654.

291 \ 7ü
l Copado 300.000 immi-rmites omi a.unes !

3á é um bom principio;

V A il fi M to A to h H

V M A HS A to A.
0 frade.

Sem comsigo leval-a iisa o replecta
Repdlliudo frade a mesa. não
,,(5,7,8,9.E' larga e bem larga aqucl.ía (pie tem,Mas náo basta, sempre se queixa; 9;o, 4, 6.

FMoio, simplório, mas lê a selectá,
A idade, porem, não a sabe nhmuem; 1

r), 9.
Cansado da terra e da vida (pie leva,
Km boi Ia corveta para logo so enterra-
.,3,9,5,(5, 1,7, ?,/,-.
Kogedo mundo, correndo a cansar.
0' inimigo subíil o seduz e aterra* 2

J , O, Óy -J-.

.Mas depressa o mar suas ondas subleva
Eis-me partida, tolhido o andar; 3, 4,

5,7,9.
Em breve sem vida na igreja se o ve,
Sobre mim repousa, o outro treslè. 1'"

8, 9.
Mas basta, leitor,
Meu neme suave
A todos encanta.
Vede o futuro,
Se um chora,
Alguém canta.

Boa Vista, 20 Dezembro 88.
Um amador.

IBf*rmni*lt9B1SttirtVtfVrr -.'11 v^TC^^^^^ia^i^^^^g^^j.

'Emln* as ir^cSiiíafisiecle.íi ©
caa^í-í.^p^JSíSeiif.Sii.N eleve.:» «*©_•
í33-3'â»-hla?5i á -•m!aç©*i^ aVae»

&&.Q múüüH agéníaá ií»ss»s':
wn capital;, Míijaa» AgastinJio
SL-daroía^ fi»os«íii, patié© «9 >
€ai*.no; om P«i»iaatíi!iacé.
frVaiieâ^c» toma da fbòafaí
E*iaa do ttaifne do Caxias, §S:n» nhi do Jíia-»ii.»j A"üp-a> 2M-as SS^cJaM*, P:ü& <1S Ouv.;!».*.

João Ferreira de Veras, morador no
lugar Pau-d'areo,, termo de A lagoa-
Nova, avisa ao publico, quo tem ern
seu estabelecimento um bom sortimon-
to de molhados e fazendas, que vende à
preços módicos; e que em sua bolan-
deira descaroça algodão a preços mais
vantajosos, do que em outra parte,

IíOJA AMERICANA.
Belmiro Barbosa Ribeiro, próprio-tario da bem conceituada " I.ojji A-

naepieana" , no intuito de satisfa-
zer melhor a seus numerosos froguozes
e de dar mais sabida ás suas fazendas,
está resolvido a vender somente a di-
nheiro á vista, porem pelos legitimos
custos do Recife, ganhando unicamente
o desconto.

As fazendas que forem compradas
em peças serão vendidas pelo custo das
facturas, que serão franqueadas aos
compradores; as fazendas a retalho se-
rão postas á disposição dos froguozes
por preços baratissimos.

As miudesas serão vendidas pelo
preço da dúzia, corno bem meias, leu-
ços, chalés etc.

Também tem perfumarias c um bom
sortimento de miudezas.

Igualmente oxpòe á vencia todos os
maíeriaes para fogueíeiro bem como
diversas ferragens.

Tudo por preços baratissimos.
Morra a carestia ! morra !
Viva a Loja Americana ! viva !
Viva o seu fundador ! viva !

-^¦-TSST-sa

O Bacharel Manoel do Rego Mello
advoga na comarca de Campina-Grande
e limitrophes, e pode para dilo fim ser
procurado na mesma cidade d rua da
Matriz.
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PARAHYBA DO NORTE

IST. ° 7
K:XJA.

«FELICIDADE»
EPIMACO BAPTISTA DOS SANTOS

-Ilua Viscosid» d« IaiiiaiBaaa-

Loteria
da

» 4.009^)900--

Esta importante loteria joga somen-
te com 2:000 números, divididos em
quintos.
Preço : f $000 vm. o rguisii».

A primeira extracçao terá logar breve-
mente e os bilhetes acham-se á venda des-
de já.

Remeííe-se qualquer encommenda para
o interior da provincia.

Parahyba, Janeiro de 1889.
BaphaelA. Moraes Valle.

v^^^^^^e^^K^af^mBaasvaemÊãmtmseasmKaàejm
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cana.
Vendem-se excellentos camas devento
Freços com modos.

iNTesta semana vagaram os seffuiiifosboatos: '

^ Qno o vigário Salles no engenho —
Geraldo — oçcuport-se em faltar malDo A\úz cie Direito

J)o Dr. ('hateaubriancl
Do Frésidei)te da Câmara
Em lim, de tudo quanto cheira iliberal.

Que pastei'!
Bem dizia o vigário cpie quando seco]lasse rasgaria a batina. -
Pelo epievai parecendo, S.S." a re-

feira a faj-rapos.

Que o vigário Salles, imlo fazer umcasamento nas proximidades cíò Lo^ra-
douro, em casa. de um 'irmão do çapm.Christovão, não quiz tirar as botas e
nem ao monos as esporas, dizendo re-
poticias vezos.as dono da. casa:

-—Em casa d o I í he ra! não m e sen (o.
1$ de botas e esporas o a batina, por

LOJA AMS-JIMU.AVl
Rua do Seridò

Casaijíísift íiia»a3ado

. Belmiro Barbosa Ribeii;o. prourieta-nóv deste novo esíabelecimenlo/lem asatisfação cie scientiíicai' ao respiajaveí
publico desta cidade e seus subúrbios,
que acaba de chegar da praça do Re-
cife com imi esplendido e variado sor-
timeat.o de fazendas, miudesns, feira-
gens, calçados, cliapéos, rotfjia feita e
gêneros de estiva, c tudo xmlo a pro-
çes baratissimos cem o tinido vender
rnuitoe do])!'essa. garantindo a. maior
sinceridade em todos os seus neo-ocios.

Nas vendas em grosso, a dmheiro,
faz um desconto vantajoso aos compra-
dores.

Tambern compra, algodão em rama, e
em caroço, couros, podes cie cabra, e
outros productos agrícolas do paiz.

A' LOJA AlI-0'^Iíll^A
Rua do Seridò

Dirigido por — tov. SÍÀ'iS'ÒJ-3'fc.B^ossTiuswo im ííoüvo ao
ACiiVIAK —

MKKSAUDaDES
Vníer»a.*ai .... 40^000
B3Klüa«ni>s . . S^b 8$ |0|)—^ií^;ua_il» as D8aaí.üá»_afli—

Os estatutos neham-se nesta typogra-
phia á disposição dei publico.

Feira de Ilabavanna em 20 cie Ja-
neiro de 1889.

Bois recolhidos aos curraes 600
Vendidos 

Regulando o kilo da carne $300.
Destino

Pernambuco
• (diversos)

20Í
226

Sobras  170

Mercado desanimado.
GUO

r,ya
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JOlO J»A SIBiVAPHIK.VffEL

¦*t&&?s&
O

Catti-aína Cr pando

PRAÇA DA INDEPENDÊNCIA
Neste bem montado e acreditado es-(abeleciniento encontra-se um grandesortimento de fazendas de toda* as'proce-

delicias, que se. rondem a preços modi-cos e a perfeito gosto dos frequezes.

Feira do Campina, hoje, i dc Feve-
reiro de 1889.

Houve 170 bois.
Pela estrada do Siridó . . . 50

« das Espinharas. 120
'Mercado 

de Campina em 20'de Ja-
neiro de 1889. ¦
Milho .' . . . /,(>()
ír,'iiá«) 2^0(10
Earinha- r>dO
Carne secca . . . kil  900
Rapadura, cento C$000

MERCADO DE ALGODÃO .
Em Pernambuco, ultima cotação:
]><->i* 15 kilos  0^)150
Na Parahyba em 21 de Janeiro de

1889.
Por 15 kilos SÍ)>S&!

MARCADO DE ASSUCAR
Em Pernambuco, ultima cotação:
Por 15 kilos.. i^J)«O0 á 1^300

Tyí>. da (( Cazkta do Skiitào ))


